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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Avaliar a dinâmica de erro e da jogabilidade do exergemes “Vale das 

Maçãs”. Metodologia: Tratou-se de um estudo observacional-comparativo a fim de averiguar 

os possíveis erros e a jogabilidade e assim, foi realizado um relatório de erros do exergame 

“Vale das Maçãs”. Depois da busca, foi realizado uma comparação para verificar quais as 

possíveis melhorias que deveriam ser realizadas no exergame “Vale das Maçãs”. E 

posteriormente, foi elencados as divergências encontradas no jogo. Resultados: os erros 

encontrados que deve ser posteriormente corrigidos: o personagem realiza comando sem o 

jogador fazer movimentos, o jogador tem que realizar demasiadas vezes os movimentos para 

que seja executado o comando, problema na calibração do Kinect e travamento em alguns 

momentos. Conclusão: Apesar da proposta ser promissora para reabilitação, são necessárias 
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medidas corretivas e refinamentos no desenvolvimento e implementação do jogo para superar 

esses desafios e proporcionar uma experiência mais positiva para os usuários.  

  

Palavras-chave: Jogos Eletrônicos de Movimento; Reabilitação; Fisioterapia.  

  

Abstratc: Objective: To evaluate the error dynamics and gameplay of Exergames “Vale das 

Maçãs”. Methodology: It was an observational-comparative study in order to ascertain the 

possible errors and the gameplay, and thus, a report of errors in the exergame Vale das Maças 

was carried out. After the search, a comparison was made to verify which possible 

improvements should be made in the exergame “Vale das Maças”. And later, the divergences 

found in the game were listed. Results: The errors found that must be later corrected, the doll 

performs command without the player making movements or the player has to perform 

movements too many times for the character to execute the command. Many subjects had 

difficulties calibrating the Kinect, in addition to the exergame freezing at times. Conclusion: 

Therefore, corrective measures and refinements in game development and implementation are 

needed to overcome these challenges and provide a more positive experience for users.  

 

Keywords: Electronic Movement Games; Rehabilitation; Physiotherapy.  

  

Área Temática: Saúde digital e tecnologias emergentes.  

 E-mail do autor principal: michelefacul533@gmail.com   

  

 

1 INTRODUÇÃO  

  

É axiomático ratificar, que a tecnologia está em nosso cotidiano, e consequentemente, 

há uma imensa troca de informações, seja pela comunicação em rede ou ambientes virtuais, ou 

seja, o cyberspace tem uma grande influência no mundo hodierno, com isso, a realidade virtual 

tem sido cada vez mais manuseadas nas sessões de fisioterapia (Park, et al., 2019). Esse âmbito 

tecnológico, permitiu a criação de jogos eletrônicos de movimento ou exergames que se trata 

de um ambiente virtual que por intermédio de plataformas e sensores, é possível interagir 

virtualmente e assim, usar-se-á com a funcionalidade associada aos movimentos do corpo. O 

uso desses jogos implica com a melhora dos níveis de atividade física, promovendo o prazer 

na prática de exercícios físicos e uma maior aceitação à mudança de hábitos, promovendo 

comportamentos ativos e assim, trazendo uma melhor qualidade de vida (Pereira, et al., 2023).  

  Os ganhos proporcionados pelos jogos eletrônicos de movimentos estão ligados à 

capacidade do cérebro de se adaptar e ao funcionamento cognitivo, sendo relacionados tanto 

aos aspectos físicos quanto motores. A interação com esses jogos desafia o cérebro a processar 

informações rapidamente, tomar decisões e coordenar movimentos, promovendo a plasticidade 

cerebral e fortalecendo as conexões neurais. É desta forma que o uso dos exergames amplia 
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sua eficácia, buscando não só melhorar a saúde física, mas também a mental, proporcionando 

uma experiência terapêutica mais abrangente e motivadora. Ao engajar os jogadores em 

atividades físicas enquanto estimulam o raciocínio e a tomada de decisões, os exergames têm 

o potencial de contribuir significativamente para o bem-estar geral e a qualidade de vida. 

(Aranha, et al., 2023).  

Sendo assim, este estudo é justificado pela originalidade de um jogo aplicado à 

reabilitação de pacientes independente da sua condição clínica e do seu déficit funcional. 

Preliminarmente, foi arquitetado a seguinte questão norteadora da pesquisa: os possíveis erros 

encontrados no exergames "Vale das Maças" influenciariam negativamente no processo de 

reabilitação? A fim de avaliar a dinâmica de erro e da jogabilidade do exergames “Vale das 

Maçãs”, e assim, cooperar para o seu aperfeiçoamento e suscitar à maior adesão ao tratamento 

fisioterapêutico. 

 

2  METODOLOGIA  

  

2.1 Tipo de Estudo  

 

Tratou-se de um estudo observacional-comparativo a fim de averiguar os possíveis erros 

e a jogabilidade e assim, foi realizado um relatório de erros, do exergame “Vale das Maçãs” em 

que preliminarmente foi realizada uma busca nas bases de dados e em seguida, análise do jogo 

“Vale das Maças”.  

 

2.2 Estratégia de Busca  

 

Com o intuito de sondar as principais imprecisões que os jogos de realidade virtual pode 

manifestar-se nas sessões de fisioterapia foi realizada uma busca em quatro bancos de dados 

Public Medline or Publisher Medline (PUBMED), Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO), Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS) e Physioterapy 

Evidence Database (PEDro), no qual foi abordado o sobreposto termo “Realidade Virtual” 

correlacionado às palavras-chave “Exergames” e “Fisioterapia” por meio do operador booleano 

"AND" e seus sinônimos em inglês. Depois da busca, foi realizado uma comparação para 

verificar quais as possíveis melhorias que deveriam ser realizadas no exergame “Vale das 

Maçãs”. E posteriormente, foi elencados as divergências encontradas no jogo. E por se tratar 
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de uma análise de erros de um game, não foi necessário que o mesmo fosse submetido para o 

Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

2.3 Vale das Maçãs  

 

O exergame "Vale das Maçãs" foi parte de um projeto de Start-up, enviado para o CNPq 

e aprovado no Projeto RHAE em 2021. O jogo apresenta uma linguagem simples e ao mesmo 

tempo divertida, na qual tem como objetivo proporcionar uma sessão fisioterapêutica 

totalmente lúdica e menos cansativa. O jogo transcorre em diferentes ambiências e situações 

em que os jogadores/pacientes necessitaram alcançar os objetivos propostos em cada fase.  

Na primeira fase, "A Estrada", o personagem Azeitona corre pela estrada desviando de 

obstáculos e coletando as maçãs que está no meio do caminho. Nesta fase, os pacientes serão 

estimulados a executar a marcha lateral esquerda e direita, levantar o joelho, fazer agachamento, 

realizar elevação lateral esquerda e direita, elevação frontal e, por fim, inclinação.  

Na segunda fase, "O Circo ", a personagem Azeitona participa de uma brincadeira de 

tiro ao alvo em que a intenção é acertar as placas de madeira à sua frente. Nesta fase, os 

pacientes executaram tais movimentos, marcha lateral esquerda e direita, arremesso, elevação 

lateral esquerda e direita e, por fim, elevação lateral direita com cotovelo dobrado.  

Na terceira fase, "A Fazenda ", o personagem Batata disputa uma partida de pênaltis 

com seu amigo Azeitona. O objetivo desta fase consiste em impedir que o adversário consiga 

fazer os gols. Os pacientes iram realizar os movimentos de marcha lateral esquerda e direita e, 

por fim, elevação lateral esquerda e direita.  

Na quarta fase, “A Ponte”, a personagem Azeitona precisa atravessar uma enorme ponte 

enquanto tenta se manter equilibrado para não cair no rio. Seu objetivo é encontrar Batata que 

o espera do outro lado. Nesta fase, os pacientes realizaram os movimentos, como: tronco 

estático, inclinação frontal, elevação lateral esquerda, elevação lateral direita e elevação frontal.  

Na quinta fase, "O Lago", Batata terá que pescar o maior número de peixes possíveis, 

gastando o mínimo de iscas que possa carregar em seu balde. Nesta fase, os pacientes 

executaram os movimentos de girar a manivela, de arremesso, de elevação lateral esquerda e 

direita e de elevação frontal.  

Na sexta e última fase, “O Vale”, Batata precisa explorar os vários caminhos a sua frente 

para recolher as massas que estão espalhadas por todo o vale. Nesta fase, os pacientes 

executaram os movimentos de remada lateral esquerda e direita e de elevação lateral esquerda 

e de direita.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A análise da dinâmica de erros e da jogabilidade do exergame “Vale das Maçãs” foi 

conduzida no período de 02 de agosto de 2023 a 27 de novembro de 2023, no Centro 

Universitário Maurício de Nassau, com a participação de 60 indivíduos, distribuídos em grupos 

de 10 para cada uma das seis fases do exergame.  

No início do estudo, a instalação do jogo revelou limitações, pois houve uma 

compatibilidade com os sistemas operacionais Windows 8 e Windows 10. Após o download, 

identificou-se um problema quanto a catalogação de novas contas. Dado a essa circunstância, 

a análise foi realizada com a conta do desenvolvedor do exergame. 

 Os dados coletados revelaram uma série de erros importantes sobre o desempenho do 

exergame em diferentes contextos e condições, a saber: luminosidade do ambiente, foi 

observado que em ambientes com alta luminosidade o jogo apresenta dificuldade em 

reconhecer os comandos realizados pelos pacientes. Outro erro encontrado tange a alta 

dificuldade de calibração do Kinect, especialmente, nos participantes que estão usando roupas, 

como: vestidos, calças, principalmente, do modelo flare, coloração escura e pessoas de baixa 

estatura, o que resultou em uma dificuldade na detecção e no rastreamento dos movimentos 

realizados pelos jogadores, afetando diretamente a jogabilidade e a experiência do usuário. 

Foram observados travamentos em várias instâncias do jogo, o que interrompeu o fluxo da 

experiência de jogo e frustrou os participantes. Os erros se perpetuaram em todas as fases do 

jogo e foram caracterizados pela dificuldade do sistema em interpretar adequadamente os 

comandos enviados pelos jogadores. Em diversas situações, o personagem do jogo executava 

ações sem correspondência com os movimentos reais dos jogadores, ou os jogadores 

precisavam repetir os movimentos várias vezes para obter uma resposta do sistema.  

Detalhes específicos de falhas foram observados em diferentes fases, como a lentidão 

do boneco na fase “A Ponte” ao realizar o movimento de inclinação frontal e travamento. Na 

fase “O Lago”, movimentos como girar a manivela e arremessar não eram reconhecidos pelo 

jogo. Na fase “O Vale”, o jogo não respondia adequadamente aos movimentos solicitados, 

mesmo quando realizados pelos participantes. Ao final, na escala de Borg, o jogo apresentou 

múltiplos travamentos.  
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Com base nos erros identificados durante a análise da dinâmica de erros e da 

jogabilidade do exergame “Vale das Maçãs”, é evidente que o jogo apresenta limitações 

significativas que afetam sua funcionalidade e usabilidade. A incompatibilidade com sistemas 

operacionais, juntamente com falhas na catalogação de novas contas podem levar à insatisfação 

do usuário e, consequentemente, à desmotivação do paciente.  

O estudo de Buyle e colaboradores demonstraram que a motivação do usuário é crucial 

no sucesso das intervenções de jogos eletrônicos de movimento. No entanto, os problemas 

técnicos e de jogabilidade encontrados no “Vale das Maçãs” comprometem essa motivação, 

especialmente, em ambientes de reabilitação onde a experiência do usuário é fundamental para 

o sucesso do tratamento. 

Outrossim, a complexidade dos erros ao longo das fases do jogo e os problemas de 

calibração do Kinect, travamento, lentidão entre outros, dificultam a interação dos usuários, 

afetando negativamente a aceitabilidade do tratamento fisioterápico tanto de jovens-adultos 

como de idosos, que são motivados de maneiras diferentes na prática de exercícios utilizando 

exergames (Subramanian, et al., 2020). 

Os problemas de calibração do Kinect, os frequentes travamentos e as restrições de 

ambientes, apontam para a necessidade de melhorias tanto no hardware quanto no software do 

jogo. Em virtude da sua crescente popularidade os exergames estão se tornando ferramentas 

de promoção da atividade física em diferentes contextos, incluindo ambientes domésticos, 

escolares e unidades de terapia intensiva, onde a realidade virtual tem demonstrado potencial 

para melhorar a reabilitação e o bem-estar dos pacientes (Pinheiro, et al., 2021, Medeiros, et 

al., 2017). 

A diligência de Souza e coatores exibiram ferramentas digitais de promoção de 

atividade física em crianças, na qual destacaram-se os exergames: o Dance Dance Revolution 

(DDR), o Just Dance, o Monster 4x4 e o Wii Sports, que são utilizados de forma virtual por 

meio dos consoles que possuem sensores de movimentos, óculos de realidade virtual e tapetes 

de dança que oferecem ao indivíduo uma proposta, metas e objetivos a se cumprir. Nesse 

sentido, é fulcral ressaltar a importância do aperfeiçoamento do “Vale das Maçãs” para torná-

lo atraente aos pacientes e eficaz como ferramenta de reabilitação (Souza, et al., 2022).  

Em última análise, torna-se evidente a necessidade de abordar questões técnicas, 

ergonômicas e usabilidade para melhorar a experiência global do usuário e maximizar os 

benefícios potenciais do “Vale das Maçãs” como uma ferramenta de atividade física e 

entretenimento. Dessa maneira, atualizações no hardware e software do jogo, recomendações 

para seu uso em diferentes contextos de reabilitação são necessários. 
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4 CONCLUSÃO 

  

 Em suma, constatamos que o exergame “Vale das Maçãs” apresenta limitações que 

comprometem sua usabilidade e eficácia na reabilitação fisioterápica. Problemas técnicos, 

como: incompatibilidade dos sistemas operacionais, falhas na catalogação de novas contas, 

dificuldades na calibração do Kinect e além dos vários travamentos no sistema. Tudo isso 

afetam a experiência do usuário, diminuindo sua motivação e engajamento. Para superar esses 

desafios, é crucial realizar atualização imediata no jogo. Além disso, são necessárias mais 

pesquisas adicionais para otimizar sua integração nos programas de reabilitação. O esforço 

colaborativo entre desenvolvedores, profissionais de saúde e pesquisadores é essencial para 

maximizar o potencial do “Vale das Maçãs” como uma ferramenta eficaz de atividade física e 

reabilitação. 
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